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DOMINGA DA SEXA GES1M A
Eis que um semeador sa- 

hiu a semear a sua semen­
te. E , quando semeava, ca- 
hiram algumas sementes á 
beira da estrada; o vieram 
as aves do céu e as come*> 
ram.

Outras cahiíram em te r­
reno pedregoso, onde a ter­
ra não era muita, e logo 
nasceram porque o terreno 
não tinha prof undidade.Mas, 
nascendo o sol, foram abra- 
sadas, e seccaram poique 
não tinham raizes.

Outras ainda cahiram en­
tre os espinhos; e os espi­
nhos cresceram e as suffo- 
caram.

Outras, finalmente, cahi­
ram em terra boa e produ­
ziram frucios que cresce­
ram e se desenvolveram, 
rendendo umas trinta, a l­
gumas sessenta e outras 
cem.

A semente é a palavra 
dé Deus, o semeador semeia 
esta palavra. Todo aquelle 
que ouve a palavrà do re i­
no e a não comprehende, 
vem o espirito maligno e 
arrebata o que foi semeado 
no seu coração, para que 
não creia e se salve. Tal é 
o que recebeu a semente á 
beira da estrada.

A semente lançada em 
terra pedregosa, ó aquelle 
que ouve a palavra de Deus

e logo a recebe com ale­
gria. Mas, como não tem 
em si raiz, não subsiste si- 
não por álgum tempo; por­
que, sobrevindo a tribula- 
ção e a perseguição, por 
causa da palav.Ta, logo se 
escandalisa.

A semente que foi lança­
da entre os espinhos, é a- 
quelle que ouve a palavra 
mas as solicitudes do sécu­
lo presente e a illusão das 
riquezas abafam a palavra, 
e a tornam infructuosa. (1)

A semente lançada em 
terra boa é aquelle que ou­
ve a palavra em um cora­
ção bam e puro-, que a com­
prehende e produz fructo 
na paciência, este cem, 
aquelle sessenta, e outro 
trinta. (2)

( l j Certos terrenos, bons em si, 
occultam, no entanto, germen de 
uma vegetação indígena, que bem 
pódem ser espinhos perigosos. Es* 
ses germens gozam dos direitos

(2) Ha na natureza do coração 
humano differenças notáveis; mas 
quando se trata da fecundidade 
sobrenatural, nada se pode fazer 
sem aintervenção.vivificante,trans* 
formadora e regeneradora dqJEs- 
pirito Santo. E ’ Deus quem a- 
raollece o solo endurecido aos pés 
do viandante, quem pulverisa o 
solo pedregoso, quem estirpa os 
espinhos, quem muda o deserto 
arido e maninho em jardim fer- 
tilissimo e delicioso. A terra boa 
— “o coração bom e puro“— não 
é, pois, uma qualidade natural, 
mas uma graça que devemos pe­
dir a Deus para que prdffuza 
fructos de santificação.

Não basta, porém, produzir fru ­
ctos, é preciso produzil-os “na 
paciência'*. A paciência é a vida 
de provação: não é o sentimento 
de uma hora, mas a “perseveran* 
ça“ na força, nascida de um prin 
cipio permanente e sobrenatural: é 
üm acto repetido até o fim da 
vida, é a “virtude em estado de 
habito**. Deixemos, pois, aos ou­
tros a religião “theorica**, a reli­
gião de “sentiménto**, a religião 
de “poesia**, e encaremos os devo­
res da J é y em toda a sua auste­
ridade e nobreza. Sejamos santos, 
custe o que custar, apezar de to*

SINOS DA TARDE
(Do Inglêz de T hom as M oore)

Quanta lembrança, quanta, aquellu música, 
Dos bronzes no crespuscdo desferida,
Me recorda do lar, da infante vida,
Quando a harmonia doce eu lhes ouvi !

As horas infantis taram-se longe,
E  muito coração, alegre outrora,
Escuramente jaz na tumba agora,
E  das tardes os sinos mais não ouvem.

E  assim será também quando eu for ido. 
Do sino o dobre ha-de fazer-se ouvir.
E  outros bardos que aqui terão de vir, 
Sinos da tarde, vos darão louvores.

A. J .  V eiga dos Santos

de “primi occupantis**; são os pri- das as tribulações e soffrimentos,
rv» i  I I  rir. ar»lr> o r\c\r- pO ÍS  S O m e n te  ÍS tO  ( “̂ SOV r e l Íg ÍO S O “

COOPERAÇÃO DE S. PAULO 
NA GUERRA DO P ARAGUAY

m iti vos IbeDÍí ores do . solo, e, por 
tanto, niais fortes e pujantes do 
que o trigo, planta exótica qae 
exige cuidados especíaes.

Assim tambem as filmas que 
pretendem plantar o germen da 
virtude em um coração donde se 
não varreram de todo os primi- 
pios do mal e do peccado, oscui- 
dados do mundo, e a illusão das 
riquezas— duas causas oppcstas, 
cuja acção final é a mesma. A 
penúria do pobre, o seu eterno 
combate contra as misérias d a '~  
vida póde abafar-lhe os pensamen* 
tos do céu, tanto com se pòde em­
baraçar o rico no apego desorde­
nado. aos 'bens da fortuna.

HEROISMO DE 
UM SACERDOTE

0  Padre Daniel de Sa- 
marata, da Ordem dos Capu­
chinhos, depois de 25 annos 
de missionário no Maranhão, 
ha 15 annos passou-se pa­
ra o hospital de leprosos 
da cidade de Belém, no P a ­
rá. Nesse hospital o heroi- 
co sacerdote centrahiu a

Conferência realizada no G. L> 
P a u la  Souza, no dia 14 de De- 
zembro de 1923, pelo Coronel 
Pedro Dias de Campos, Se­
cretario do Instituto ffistoríco 
e Geographico do Estado.

NOVOS SUCCESSOS DAS
TROPAS PAULISTAS

Perdurava ainda a sensação do 
orgulho causada pek victoria fu l­
gente de 10 de Abril, quando 
obtiverem novos successos em 2 
de Maio, fazendo a avançada de 
20 e o reconhecimento das posi­
ções inimigas em Rojas, á 21, to­
mando parte na grande batalha 
de Tujuty, em 24 desse mez, co­
lhendo sempre novas messes de 
louros.

Eram 11 horas da manhã des­
te1 ultimo dia. Um tiro de mor­
teiro, disparado pelo inimigo; at- 
tingiu o campo nacional, cuja ar­
tilharia rompeu immediatamen- 
te vivíssimo fogo.

Os paraguayos iniciaram então 
uma manobra nas alas do exer­
cito imperial, como se quizessem 
executar um movimento envol­

vente, empregando a sua rapida 
cavallaria.

Uma bora de combate bastou 
para obrigar o inimigo a movi­
mentar sua tropa em retirada, 
que proseguia em ordem, cobrin 
do-se vantajosamente, até ás 5 ho­
ras da tarde, quando foram re- 
chassados pelas tropas nacionaes.

Nessa batalha, o 7o, que encor- 
porára ao seu effectivo o 42, ba­
teu-se por longo espaço de tempo 
com uma força de infantaria su­
perior em numero, com a caval­
laria e foguetes a '-ongreve, ten­
do fóra de combate um capitão, 
dois tenentes, tres alferes e cen­
to e dezenove praças. A bandeira, 
findo o combate, apresentava tres 
orifícios produzidos por balas.

No ccmbate de 24 de Maio em 
que as trópas paulistas tanto se 
distinguiram, entre os varios he- 
roieos episodios, destaca-se o que 
se passou cora o corneta Jesus,do 
42 de voluntários de São Paulo, 
preto liberto, folgazão, muito es­
timado dos seus camaradas e su­
periores. *Este negro era de uma 
bravura e audacia extraordiná­
ria. Morreu na peleja, tocando 
“avança r“.

Uma testemunha ocular relata 
que tendo elle fracturado ura dos 
braços, e já crivado de balas, ex­

te rn  vel moléstia da mor- 
phéa, que o está consum- 
mindo lentamente no meio 
dos maiores soffrimentos. 
Mas o bom filho do sera- 
pliico S. Francisco de As­
sis soffre resignamente, por­
que, cheio de . fé, sabe que, 
tendo-se exposto ao perigo 
de contraliir semelhante en­
fermidade no exercício da 
caridade para com aquel- 
les infelizes segregados do 
meio social, não pequena 
será a sua recompensa no 
ceu.

■ Que espirito bemfazejo, 
e que horoismo ! Ir  viver 
entre atacados de uma en­
fermidade incurável, horrí­
vel e horripilante, como es­
sa, sómente para que os 
infelizes encerrados naquel-

pirou no campo da batalha, na 
frente do batalhão, com a corne 
ta collada aos labios, tirando dei- 
la o ultimo [ som ao ser-lhe de- 
cepado o segundo braço.

Este feito inspirou a José Bo­
nifácio, estes lindos versos:

O CORNETA DA MORTE
Toca, toca, avança, avança!
São horas de combater;
São horas, ninguém descança, 
—Ninguém...vencer ou morrei! 
Por toda a parte a peleja, 
Feia, convulsa, doudeja, 
Sinistro o clarão seduz!
Mais se ennovella a batalha, 
Mais turvelinha,* e se espalha, 
Toma a corneta, Je.sus!

Que terríveis estampidos ?! 
Estronda a fuzilaria;
Ouvem-se ao longe rs bramidos 
Que vomita a artilharia; 
Jesus, depressa a corneta !
Tu és da morte a vedeta,
E  dás o grande signal !
Em torno d’essa bandeira 
Tiras a luz da poeira,
Fazes do tope um phanal.

Cresce o fumo.., augmenta,..
(augmenta, 

Tolda-se tudo no ar;
Retine o gladio e a tormenta

Do fogo e fumo a  estrondar!... 
Corneta da minha terra, 
Chammeja o facho da guerra, 
Rebentam jorros de luz... 
Altivo berra o canhão... 
Zune a bala, é sangue o chão, 
Toca a investida, Jesus.

Nascido humilde— no seio 
Arde-te acceso um vulcão; 
Filho do povo— no anceio 
Que popular coração!? . 
Ccmo pulsa bronzeo e invicto 
Na muralha de granito,
Que a mão de Deus fabricou ! 
Jesus—accende-se a lueta, 
Presas a morte disputa,
Jesus, teu braço voou!...

Pouco importa!-a vante, avante!.. 
Creoulo d’alma viril;
Pygmeu, faze.-te gigante,
Tu és filho do B rasil!
Oh toca, toca a investida I 
Sobre a hoste embravecida, 
Jesus,um passo,inda um passo/ 
Ha gritos, pragas e ais,
Sóbe o horror cada vez mais! 
E  lá se foi outro braço!..

Nasoeste, filho do povo,
No beiço da natureza!
Da raça de um mundo novo, 
Tu fundas-te a realeza!
Teus pobres braços cortados

le hospital tenham a con­
solação de receber os San ­
tos Sacramentos, e de mor­
rer còmo bons christãos, 
depois de uma vida de mar- 
tyrio, como é a do pobre 
morphetico ?

E  esse exemplo de he­
roísmo do Padre Daniel de 
Sam arata não é raro nas 
fileiras do clero, tanto se­
cular como regular. Aqui 
mesmo já  tivemos o inolvi* 
Javel Padre Bento Dias 
Pacheco, que por mais de 
cincoenta annos viveu entre 
os morpheticos do hospital 
desta cidade, prestando-lhes 
não só os serviços religio­
sos, mas ainda os de en­
fermeiro, assistindo-os em 
suas diversas enfermidades, 
consolando-os em seus mo-

Por esse espaço espalhados 
Mudos supplicam:—saudade, 
Leva-me ás patrias areias, 
Quero quebrar as cadeias, 
Patria, patria, liberdade!...

Teu sangue é tinta que dura, 
Que não se apaga, Jesus;
Fêl-o o Chiisto na amargura; 
Antes de expirar na cruz ! 
Aquelle suor em gottas 
Pelas tuas veias rotas 
Talves gotteja tambem!
Tens um horto-o dos escravos, 
Tens um calvario-odos bravos... 
Irás ao céu— iiida bem !

Teu nome, sacro evangelho, 
Morte e gloria—vão sellar !
Oh reipoça o mundo velho, 
Toca, Jesus, sem parar! 
Borbota o sangue em tua bocca... 
Pouco importa... toca... toca... 
São as ancias da agonia... 
Desmaiaste— ultima hora !.., 
Escravo— desponta a aurora!... 
Patria do sol— eis o dia !...

Teu berço d’ouro esmaltado, 
Corneta da minha terra,
Teve um grande cortinado, 
— Os nevoeiros da serra!
Nas folhas da trepadeira,
Ao canto da cachoeira, 
Tremia o berço no ar !



A F1BBRAÇA0

mentos de maior desalento 
e sepultando-os quando se 
passavam desta para a outra 
vida.

Que dizem a esses tão 
bellos exemplos de amor e 
dedicação pelos infelizes es* 
ses que só se occupam em 
declamar contra os padres, 
sómente porque um ou ou­
tro sacerdote não te cri o 
procedimento correcto que 
de<7ia te r?

Que dizem a essé respei­
to os srs. ministros protes­
tantes? Qual deites já  deu 
um exemplo de heroísmo 
semelhante a esse ? O mais 
corajoso delles o mais que 
pode fazer, ê  ir uma vez 
011 outra falar de longe com 
algum desses infelizes, a 
quem ofíerecerá uma bíblia 
e talvez alguns nikeis, mas

tros(S. Paulo); E greja  Chris- 
tã não protestante, tambem 
conhecida por E greja  dos 
Irmãos (S. Paulo e Goyaz);

IRM A N D A D E DO G L O R I­
OSO S. BEN ED ICTO

Reunião de mesa
Amanhã, 4o domingo, ha-

co stu m e .
O secretario

Egreja Àdventista que es-; , * wi  •°  j t vera reunião de mesa da ír-pera a próxima vinda de , r ^ , 0  ., . . .  Imaudade do Glorioso S. Be- Christo Egreia Sabbatista.i , ..AIin „ n P  J l i  j  / nedicto, no Ioga r o nora do que guarda o sabbado e e 1 ^
considerada a praga do to­
das as demais egrejas p ro  
testantes. Ha ainda alguns 
agrupamentos composto3 de 
descontentes de var«as sei­
tas e que passam desperce­
bidos, como a seita de Pen- 
tecostaes, que tem os ar- 
raiaes no Pará e que está 
«tentando ârmar as barracas 
tambem no Rio, apesar dos 
protestos dos baptistas que 
cs vêm com muito maos o- 
lhos. Ha tambem a Asso­
ciação Chris^ã de Moços, sa­
lada de todas as seitas, e o

APOSTOLADO
DA ORAÇÃO 

Aviso as sras. zeladoras 
que a reunião mensal está 
marcada ^para c dia 26 do 
corrente mez.

A secretaria

IRMANDADE DE N.S. DO RO­
SÁRIO

De ordem do Irmão Provedor 
aviso a todos os irmãos que a 
manhã ás 10 horas haverá na

para os catholicos desta ci 
dade admirarem as bellezas 
do Vaticano e das imponen­
tes ceremonias da Coroação| 
do actual Pontífice.

Esse magestoso film será 
representado em 2  secções, 
das 7 às 9, e das 9 as 11 da 
noite daquelle dia

Espera-se que o publico 
corresponderá com sua pre 
sença a esse espectáculo,ac-s 
esforços que está empregan* 
do para o maior brilhantis­
mo das solemnidades da S e ­
mana Santa a digna Cbm- 
tnissão que se encarregou 
das mesmas.

D. Jeronymo T. da Silva
E stá de luctc a archidio - 1

  w _  1Jt4 cese da Bahia pelo falleci-
igreja Matriz, missa, recitação do  ̂mento do seu grande arce- ;

ir viver entre efleTê'fazer j Bseroito" dê ~sãÍ vãçaõ~( SaL. °°m ° ' bisP° D ' Jeronym o Thom éj 
por elles o que fez o n o sA a tio n  Army), que faria f i - ' " P 6'f da Sllva’ IJl’elad<J ™»lt0  i l ’ l 
so Padre Bento e agora es'-1 gura em qualquer hospício; Ó secretario j-lustrado, virtuoso e fcheio
tá fazendo o capuchinho de doidos.— Isto só aqui en
Padre Daniel de Sãmarata 
isso nunca

AS SEITAS

Eis uina resenha incom­
pleta das seitas protestan­
te# estabelecidas no Brasil: —  _____ ~ r  -
Egi-eja Lutherana (allemã);! vre exame individual.

tre nós. -Noŝ  Estados Uni- 
dos e na Europa a nomen­
clatura não tem fim.

Todos elles dizem ensinar 
a verdade, todos interpre­
tam a Biblia correctamente, 
visto como a todos se esten­
de a inspiração do Espirito 
Santo e a todos egualmente 
favorece o principio do li-

0  secretario 
F erm in o do Espirito Santo

FILH A S DE MARIA DE E X ­
TERNATO S. JO SE ’

Aviso que a reunião terá lu­
gar amanhã, domingo.

A presidente 
Augusta Bulkly

de bondade, pelo que gosava 
de geral estima dos seus 
archidioeesanos.

No proximo numero da­
remos noticia mais circums* 
tanciada desse infausto a- 
contccimento.

E greja  Anglicana (inglezaj 
qiie não fazem proselytismo; 
Egreja Methodista Episco­
pal, Egreja Presbyterana 
Syncdal, Egreja Presbyte­
rana Independente (anti-ma- 
çonica, cujo pontífice e fun­
dador, Eduardo Carlos Pe- 
reiraj falleceu ha poucos me- 
zes), Egreja Baptista Res- 
tricta  (norte americana) ; 
Egreja Baptista Aberta (dis­
sidente) Egreja Congrega- 
cionalista, fundada pelo dr. 
K alley  (rua larga de 3. Jo a ­
quim, Rio); Egreja Evangé­
lica, dissidente da brasilei­
ra, fundada por E. de Cas-

E  toda essa gente preten 
de que os levemos a serio

MOVIMENTO m s  0

Notas e Noticias
Semana Santa

Sexta-feira, 29 do corren­
te, será-exhibida no Cinema

Na cidade
Em goso de ferias acha-se 

ne9ta cidade, hospedado em 
casa do sr. Joaquim  Olavo 
de Carvalho, (» virtuoso se- 

«»,TÔ * u iu iu » u «  viuem a m inam ta Luiz Gonzaga de ÜKÍ uu 0  a eieiçao Qa 
Parque a linda fita intitu la- Alraeida, segund annista de nova D iréctoria da irm an- 
ao a„ q q r>— 4.,. i ohilosonhia no Seminário Ar. dade dessa benemerita ins­

tituição de caridade.

Todo o pòrvir: 4 0 ,5 0 ,6 0  
annos de saúde, felicidade, 
paz de espirito, dependem 
do cuidado que se dá ás 
crianças no periodo do 
seu crescimento. Asse- 
gurae-lhes um corpo são 
e robusto com a legitima

EMULSÃO DE SCOTT
52V

gela deSouza Mesquita, e o 
sr. sr. dr. Servulo Correa 
Pacheco.

Aos anniversariantes nos* 
sos parabéns.

Eleição no Asylo

Domingo ultimo, pelas 4 
1 [ 2  da tarde, fez-se no edifí­
cio do Asylo a eleição da

G Ü Á W à  DE HONRA AO S3 
SACRAMENTO

Domingo, 24 de Fevereiro de 
1924 

Igreja Matriz

A exposição do SS. Sacramen­
to será feita na missa ias 7 ho* 
ras. 0  encerramento se dará ás 
7 horas da tarde com a recita­
ção do terço, canto da ladainha 
tantnm ergo e benção com o SS, 
Sacramento.

O secretario

a  l i n d e i  l lb c t  l U t l b U l o l -  j i  • n

da «Da’Morte de S.S. Bento \ Ph?]°sophia no Seminário Ar-
r\ 1 r i  í  r\. r\ r* t-% vt .-v 1  ^  C! 1  . .  1 ^

XV a Coroação de SS. Pío 
X I » , sendo o seu^prodwto 
em beneficio das festas cfa 
Semana Santa.

chidiocesano de S. 5Paulo. 
Nossos cumprimento*.

. Que tropical formosura 
-—Foi tua mãe a noute escu ra, 
Quando o sol beijava o mar !

Devia ser grande—u ara 
Alli vês— têm um destino! 
Alli a turba ignara 
Talvez tenha úm Aventino ! 
As esperanças em, bando,
Como pombgs revoando, 
Rompem o déuso vapor!
Jesus, tua a!má espalhou-se, 
Pelos campos derramou-se, 
Ave, brisà, aroma e .fiõ rí

Morres grande entre os gigantes, 
Limpo, limpo de brazões, 
Pequenino como d’antes,
Ao retumbar dos canhões! 
Silencio ! ninguém responde... 
Não te'fizeram visconde,
Não tens um titulo, ou medalha; 
Mas inda ao som da corneta 
Dança á noute a bayoneta 
Pelos campos de batalha !

Tua gloria vaga no ar,
E ' quasi sagrado mytbo; A 
O mármore póde quebrar,
Não dura sempre o granito 
Na solidão esquecido,
Pobre, sem tumulo, perdido, 
Sem pedra, signa! ou cruz,
Tu symbolisas o povo,
T u  és quasi um^Christo im o , 
Tens o seu nome—Jesus !

Essa fita-foi tirada em Rcv 
m a, com permissão do Em. 
Cardeal Gaspar ri, e tem ap­
provação de muitas auetori; 
dades ecclesiasticas,entre as 
quaes o Revmo. Sr. Arci- 
preste Dr. Ma/cias Ladeira, 
da Curia Metropolitana de 
S. Paulo.

E ’ uma optima. occa^ião

Anniversarios
Fez annos.
Hontem, o joven Ju lia  

Searavelli, filho do sr. Gui­
lherme Seara vellL 

Fazem annos.

go no dia 13 de Junho. Tomou| flr/llariadqs grossa8 muralhasdas 
pai te nos combates de 16 e 17 trincheiras, como tambem de me- 
de Julho, distinguiudo-se pelo , fcraiha> granadase balas-azas lan-
valor, disciplina e arrojo.

Os valorosos corpos paulistas, 
na raempravel batalha de 18 em 
T ujuty  perderam, mortos, um 
capitão, dois tenentes, dois alfe- 
res e oento e noventa e quatro 
praças.

As baixas soffridas por elles, 
attestam a valentia com que se 
bateram.

Eis a parte assignada pelo res* 
pectivo commandante:

«Parte—No dia 18 do cofren- 
t.í, pelas 8 horas da manhã,.achan­
do se o corpo sob meu comm&n- 
do occupando a posição que lhe 
foi determinada no dia 16, teve 
ordem do exmo. sr. general Vic- 
torino para avançar pela esquer­
da, e, penetrando por uma pica­
da da matta que ia*ter ás trin­
cheiras fortificadas do inimigo, en­
contrei mais adiante o exjno. sr. 
general José Luiz Menna Barre­
to que me ordenou avançasse com 
o corpo, até encontrar as referi­
das trincheiras, afim de desalojar 
o inimigo. Este corpo seguio o 
seu destino, e, proximo ás mes­
mas, foi já  soff rendo fogo de me- 

'tralha, pelo que mandei logo es­
tender as companhias, e, acober­
tadas pelo matto, sustentou-se o 

, fogo contra o inimigo, que nos 
Novamente entrou o 7o em fo- respondia vivamente, não só com

Foram reeleitos:provedor, 
o revmo. sr. Vigário P . E li- 
siaric jjde Camargo Barros; 
vice-provedor sr. Alberto de 
Almeida Gomes; secretario, 
Dr. Manoel Maria Bueno; 
thesoureiro,sr.Joaquim  Fon* 
seca Bicudo; procurador, o 
sr.Herculano de Toledo Pra-Dia 26, a exma. sra.d. Is- 

tnenia da -Fonseca Martins, j Jo , e mesarios: revmo. sr. 
esposa do sr. bebastião Mar- Ccnego AntoiVio Bueno de

Camargo, Pedro de Paula 
Leite, João de Almeida Ca-

fcins de Mello.
Dia 29, a exma. sra.d. An-

logo de retroceder á vista da 
grande força ,que os vinha re­
peli ir, ficando 3 praças mortas eT . 1   m u i  C

çadas por seis peças de grosso 6 feridas, pelo que este official
A n l 1 k i m  /s A r* L  ;      I 1 -1 . Kcalibre que ahi estavam assenta 
das. Já  se achavam empenhados 
no combate os batalhões 8° e 16° 
de linha, bem como uma briga­
da de cava liaria a pé, armada a 
fuzil; mais tarde chegon o 2o cor­
po de voluntários do 2o corpo 
de exercito.

A posição dó inimigo era for­
te, visto como havia entre nós 
um vallo feito pela natureza, a- 
lém daquelle, feito junto das trin 
cheiras, cujas muralhas acoberta­
vam os atiradores até aos hom- 
bros, tentei carregar sobre o for­
te, mandando os corneteiros tocar 
avançar e fogo, fallando aos sol­
dados debaixo de ' ura vivo fogo 
do initnígo; mas, nada pude con­
seguir, porque as nossas fileiras 
já estavam minguadas pelos feri*

vpf L  í t 7 t0S’ p6l°  que COnb?r' roirel Andi-é Aives de Oliveiravei as linhas na mesma posição, Reiio o  pnrAnôi r>a„„n
rn U cô,l0nel Pacca» passando

tornou-se digno dos maiores lou­
vores. Continuou o fogo até ás 
3 horas da tarde em que veio 
ordem do exmo. sr. general em 
chefe para retirar-se a força; en­
tão fiz a retirada trazendo todos 
Og feridos que ahi se achavam, 
bem como armamento e alguns 
cunhetoscom munição.

Ficaram fóra de combate 8 offi- 
ciaes 6 170 praças de pret, sendo 
1 official morto e 7 feridos, das 
praças de pret foram mortoa 13, 
feridos 145».

O mez de Novembro de 1866, 
encontra os corpos paulistas 7° e

para o 43'7o, sendo transferido 
batalhão, com o qual tomou p ar­
te saliente na batalha de' 3 de 
Novembro, onde recebeu graves 
ferimentos de que veio a fallecer, 
a 11 d j mesmo mez.

Ao major Caetano da Costa A- 
raujo e Mello, succedeu no com* 
mando do 7o o major José Au- 
tonio de Oliveira Botelho. 
â N o  dia 21 estavam de novo em 
pleno contacto com o inimigo, 
visto que, destacados para os pos­
tos avançados, a sua linha de re­
sistência, distava apenas 100 bra- 
çasjda do inimigo. Serviço terri­
velmente penoso e de constante 
perigo, pois que a toclo instante 
estavam em escaramuças com os 
paraguayos, das qüaes resultavam 
ficarem fòra de combate, diaria-42 incorporados, em ‘Tujuty, fa- ____ ________

zendo |parte da 2a divisão d o; mente> àe dez a quinze homens, 
commando do general Jacintho Eram  essas -linhas occnpadas 
Machado Bittencourt, e da 3a Pel°£ Paulistas, denominadas pelo 
brigada da qual era chefe o co- ©xercito, ‘‘linhas negras”. Numa

dessas refregas perdeu o 7° o
PAHim.mn.iA  ̂ A i w Guiuuei racca, passando valoroso cadete Bernadino Mar-
e. ia a n d o o ic g 0 sobre osata- a cotu mandar uma briíada foi (condes Machado, 

ladorese art.lhe.ros das tnnchei- 8ubstituido no commando dó 7 J  No dia 30 soff
pelo major João Antonio de 0- 
liveira Vai porto, o qual, pouco 
depois, a 3 de Agosto, entregou 
o cotnmando ao bravo paulista, 
major Caetano da Costa Araújo 
e Mello, veterano da Campanha 
O ri:ntal.

Rapida foi a passagem do ma­
jor Caatano paio Comutando do

ras.
O capitão deste corpo, Fortu­

na to de Campos Freire, que se 
achava na esquerda da bnlia fa­
zendo frente a uma fV e  da trin­
cheira, onde havia duas boccas 
de fogo, tentou e conseguio avan* 
çar com 14 praças, chegando a- 
tõ dentro da trincheira, tendo

soffreram os .bravos 
paulistas, estando em serviço nos 
postos avançados das “linhas ne­
gras”, um mortífero bombardeio, 
e ainda outro em Potreiro Pires, 
sahiudo-se de ambos, galharda­
mente.

(Ccntinüa)
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margo e Antonio de Alm ei­
da Sampaic.

HOMENS D E PESO
Falleceu em Ma<JHd,Nor- 

berto Torcal, uma das fi­
guras mais relevantes no 
jornalismo catholico hespa- 
rihol. Sua obra principal é a 
agencia telegraphica cathò- 
lica, «Prensa A sociada» .To­
da a sua vida foi uma cruza­
da em prol da diffusão da 
verdade. Distinguiu-se co 
mo grande polemista e deli­
cado poeta.Era um dos prin- 
cipaes cooperadores na U ni­
versidade Catkolica de Ma- 
drid, onde occupava a cadei’ 
ra ^para jornalism o. Esses 
são hoje em dia os oatholi- 
co8 de valor, porque já  se 
foram os tempos de o catho­
lico vestir unicamente sua 
opa e mais nada. Chegaram 
os dias de postar 9entinellas 
no campo do pae de familias, 
jornaes cue bradem quando 
o semeador do jo io  se ap- 
proxima,para estragar a pre­
ciosa seara do F ilho de Deus. 
Alguns desses homens a Pro. 
videneia já  nos concedeu, a- 
pesar da nossa má correspon­
dência a tanto favor. Sâo es­
ses jornalistas verdadeiros 
m&rtyres,porque soffrem per­
seguição de uns, pouco caso 
e abandono de outros, má 
vontade por parte do9 que 
lhes podiam ajudar a empre­
sa. Realm ente é  muito gvan- 
dea ignorância quanto ás 
obrigações a respeito da im­
prensa catholica. Somente 
uma solida instrucção da 
mocidade poderá conjurar 
o mal que ameaça a boa im ­
prensa em nossa terra.V asto 
campo de acção se abre aqui 
para os trabalhos daU.M .C.
{W Santuario da Apparecida)

Nsscimento
O *r . Oscar Nâfdy teve a 

gentileza de participar-nos 
o nascimento do seu primo­
gênito que na fonte baptis- 
mal receberá o nome de Nel­
son.

Nossos parabéns aos dito­
sos paes e muitas felicidades 
ao recemnascido.

co geral nas moléstias de peito e 
em todas as moléstias dystrophi- 
çak Por S6r verdade firmo o pre­
sente.

Dr. Antonio dè Souza Vianna 
—Curveilo, E. Minas.

UIOLINO V EN D E S E  
um optimo

proprio para artistas.

Rua dos Andradas, S7

NOBRE CAMPANHA
Na Italia os moços catholicos 

levantarem uma forte campanha 
ás representações immoraes elan ­
çavam em folhetos profusamente 
espalhados os dizeres seguintes e 
m ui dignos:

«Luta sem tréguas contra o the- 
atro deshonesto.

A immoralidade degrada e a- 
vilta os homens e deshoma a Pa- 
tria.

A senhora vestida indecente e 
ridicularmente, profana a patria 
e insulta o amor.

O povo corrupto é um povo 
escravo.

Sob o nome de arte não se de­
vem esconder o vicio e a corru­
pção.

O artista que dá representa­
ções immoraes prostitue ?. arte.

A auctoridade que não prchi- 
be 09 espectáculos indecentes, é 
traidora da Patria».

0  acto dos moços catholicos en 
controu a melhor approvação dos 
homens honestos e os applausos 
das familias.

TE R R E N O S
Continua a venda do« te r  

renos em seguimento ás Ruas 
do Commercio e Convenção.

Ver e tratar com LU IZ  
L E IS .— Telephone, 26.

- I N D U S T R I A  B R A S IL E IR A  ELECTRO MECANICÀ
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua Deocleciana, N. 5-A— Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 
SÃO PAULO 

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injec toras.
Motores para movimentação ‘de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras,car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas ,a motores.
Conju netos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen­

to de agua em prédios alcos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
—: — apparelho electrico —

Elixir de Nogueira
do phr. ch. João da Silva Silveira 

Cura feridas na garganta 
Pedi ao pharmaceutico quando 

vos sentirdes fraco o Vinho Creo- 
sotado do Pharmaceu Chimicojoâo 
da Silva Silveira.

PNEUMÁTICOS P A ­
RA AUTOMOYEL

Não façam suas comnras sem 
verificar «A FLO R  D Ê MAIO» 
R. do Commercio, 94,— Telep. Q

F.F. de Toledo

Circo Serrano
Estréa hoje com lindos 

trabal hos o‘ ‘Circo Serra no“ , 
que dispõe de pessoal habi­
litado e dos demais requi- 
si tos para ■ agradar 'o pu Mi­
co, q u e  certam ente muito 
apreciara esses trabalhos.

Ao seu digno D irectcr os 
nossos agradecimentos pela 
entrada permanente que nos 
offereceu.

1  DB. SAMPAIO VIANNü.• |
- Capitão Medico -

OPERADOR E  PA RTEIRO  
 ----- «o»-------

Tratamento moderno das moléstias venereas e 
^qxhiliticas.

Appliça. injecções endovenosas de 914 allemão, 
bismütto e saes còlloidaos.

Consültorio e residencia 
Rua dos Andradas (antiga da Palma) 73 C

Consultas das 7 ás 8 e de 3 ás 4 
Telephone--2 Y T U ’— E. S.<*ulo

ATTESTADOS 
0  ill. medico Dr. Thiago de 

Castro, residente em Florianopolis, 
D echra em at- 

testado datado de 
24 de Setembro de 
1915, que se cu­
rou completamen­
te de complicadas 
enfermidades d a 
pelle, tendo aug- 
mentado de peso 
de 53 para 65 ki* 

los, com o uso do Grande depu- 
rativo do sangue E lix ir  de No­
gueira, do pharmaceutica Chimi- 
co João da Silva Silveira.

! i
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C 0 S IN H E 1 R A -P re c isa - 
se de uma cosinheira, para 
tratar a rua do Commercio, 
n. 128.

Obituario
Dia 16, José  Prietò, com 

78 anno9, viuvo, hespanhol; 
Antonia, La deCyprianoRDr 
toloti, com 2 annos, ituana. 
Dia 17, Albertina, f.a de J o ­
sé Pacheco, com 15 mezes, 
ituano. Dia 18, Synira, f.a 
de Joaquim  dos San tos, com 
3 mezçs, ituana; João, f. de
José Cortiço, com 10 mezes,

Promotoria publica
J á  se acha nesta cidade , 

o novo promotor publico des- ituana. Dia 19. Antonia, f.a 
tix comarca, o exmo. sr. Dr. de Benedicto Procopio do 
Antonio Catta Preta, que Nascimento, com 1 / mezes, 
tomou posse do seu cargo de Indaiatnba ; José, f. de 
no dia 18 do corrente. Benedicto Pinto, com 50 me

Ao distincto moço apre- zes> ituano. Dia 20, Arcilio, 
sentamos os nossos respeito- h Henrique Gavioii, com 
sos cumprimentos, desejan- 13 mezes, ituano; Augusta, 
do-lhe muitas felicidades em ha de Luciano Sorío, 
sua nova residencia. \ mezes, ituana; Lazaro, f.de

______  I Christiano Antonio de Mo-
I raes, com 1 annc, ituano.Dia 

Beatificação pe Pio X l22 f Felicia, f.a de Manoel 
0  Cardeal Vigário Pora- Munhoz, com 29 dias. it«a-

pili coucitou o Cardal-Pa‘ 
triarcha de Veneza a consti’ 
tuir um tribunal diocesano 
para o exame do processo de 
beatificação de Pio X , pois, 
como é sabido, o grande P a ­
pa durante nove annos exer­
ceu naquella cidade a sua 
aotividade apostolica. O tr i­
bunal foi imrae&iatamente 
constituído e já  iniciou o& 
seus trabalhos.

X D I3 -  O  E O C H Ü
MEDICO PELA  FACULDADE DA BAHIA

na

Ex-encarregado do serviço medico pediátrico do Ins- 
tituto de Protecção e Assistência á Infancia da Bahia.— qn
Do corpo clinico da l .a companhia de seguros da America R
do S u l :—a «Sul America».— E x  membro do corpo medico q-j
do Instituto Vaccinogeníco da Bahia—Ex-director proprie- £Z
tario da «Pharmacia Esculapio» na capital da Bahia. ~

Mais de 20 annos de pratica rcedico-cirurgica— com c J
observações clinicas de varias localidades © capitaes de 11 
Estados do Brasil, de norte a sul. KJ

Pratico em pharraacia e arte de form ular—allopa- Q
thia e dosimetria— Psychotherapia e hormotherapia. jg]

Medicina em geral— pequena cirurgia, moléstias das 
crianças— nevroses e desmatosese. - 23

Chamados á qualquer hora, para dentro e para fó j j j
ra da cidade—Consultas das 9 ás 10 e das 13 ás 14 horas □]
em sua residencia á rua Dr. Ruy Barbosa, 8. J ]

S A L T O -S ão  Paulo—Telephone, 3 7  §
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Tomem muito cuidado com as 
imitações, não se deixem enganar 
quando vão comprar a Emulsão 
de Scott. 0  [abaixo assignado Dou­
tor em medicina pela Faculdade 
da Bahia, attesta que em sua cli­
nica tem tirado resultados bri­
lhantes com o preparado a Em ul­
são de Scott, de. oleo puro de.fi- 
gado de bacalhau, com hypophos- 
phitos de eol e soda» de Scott. & 
Bowne de Nova York, como tpüi-

P 0LY-CL1NICA DENTARIA
DE

-  ^ ^ ^ o . x s r s o  -
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especialista em extracções de dentes e nervos. Attende 
chamadoe ás fazendas.-— Trabalhos em prestações

R ua do Commercio— 123— Y TU 9

■ m i  z = m m

Cornçlio Pinho
T ia ta  de papeis de casa­

mentos, tanto ho civ il co­
mo no religioso.— Rua de 
Santa R ita , n. 24— Y T U

DR.

Rua

MANOEL MARIA
BUENO  

ADVOGADO 
de Santa R ita . n. 81c 

YTU

R O B U S T E Z  
N A  V E L H IC E
Gozar a vida nas ulti­
mas décadas não só é 
logico, mas possivel.

Provae-o tomando

6$ EM U LSÃO 
DE SCOTT,

531
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VE N D E -S E  o predio n. 199 da Rua do Commer 
cio, sendo 3 sobradinho com 4 ccmmodos espaçosi 
cada um e a cbacara n. 43 da Rua Joaquim  Borge? 
antiga rua da Misericórdia, alborizada com todas at 
qualidades de fructa- *

Trata-se no largo Mercado, n, õ. A ntonio T ítan eiro

flgüa-raz, oleo e tinta para piníorçs
Offerece a CASa CENTENÁRIO 

Preços baratíssimos
Rua de Santa Rita. n. 103— Telephone, 2 7 2  

MARIO G. COUTO

Y T U

i

2 I

* • • • • • • • • • • * • • • € . • • • • • • • • • • • • •

C O L O E A I T T E  S O E E L

0  preparado scíentifico para tingir em casa 

4 0  CORES FIRMES !

- -Não mancha nem rompe os tecidos—
Para lã. algodão, e sedas

PH ARM ACIA G ERTBELLO  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

I :

! 2

I S 
i :

i 5 l

I ADVOCACIA EM GERAL ^
C. P Sampaio Netto [£

ADVOGADO l i
Ánnulação de casamentos, divorcios, isenção do j(T

viço militar, executivos,liypothecario e cambial, in- 
ventarios administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens Je  orphãos, habeos cor pus, fallencias; defezas pe- [(T
rante o Ju ry . Trata de todas as acções cíveis, commer- £
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigáveis e 
judiciaes, minutas de espripturas e contractos, notifica­
ções e lei do Inquilinato. Adiant,a:se as custas.

Rua do Commercio,  52 Tel. 189 - YTtF

•H

3
Grande depositojfiraífiiárâBulfeofijUffira

de Lenha e Carvão i
Rua do Pirahy, n. 17a, per-l 
to do Mercado:

Entrega-se a domicilio 
Peçam  a Manoel Alarcom 

Teleph 124

— Casa Centenário —

• C E R A
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

Mario G. Couto 
Rua de S tá .R ita  n 103YTU

5==

çornçlio Pinho
l |

Tiatp de papeis de casa­
mentos, tanfo no civil co­
mo no religioso.—1 Rua de 
Santa R ita , n. 24— Y TU

BRINOOEDOS E  NOVIDADE
encontra se na 

FLOR DE MAIO
Rua do Commercio 94 

Telep. 9
— F.F. DE TOLEDO \

ELIXIR DE NOGUEIRA ,
Empregado eon 

successo nas 
seguintes molés­
tias:
E scro p h u laa .
Darthro*.
Boubaa.
Boubona.
Inflam m agfle» do U taro. 
Corrimento do* ourklo*
Gonorrhéaa.
Fistulo*.
Ea pinhas.
Cancros ven«r*o*i 
Rcchltlsmo.
Flora* branca*.
Ulceraa.
T u m o r** .
Sarna».
C ry sta» .
Rheumatümo em av*-
M a n ch a »  d a  p e llt í  
AfíecçOe» d o  f ig a d »  
D o rc *  n o  p e ito .
T u m ore»  no» oasoa. 
L a te ja m a n to d a »  artarta»  
,  d o  p escoço  e  fln a lm a n ta  
x x n  todas •» molaatia» 

M a rc a  re g i .t ra d a  p r o v e n le n u . d o  « n i w

fiiAIDE BEPORITIVI BI SiNQOB

AMAR...E AMAR D E P O IS

De A.]. Veiga dos Santos 
Prefacio de L E L L IS  V IE IR A  

A’ venda nesta redacção—reço: 2 $ O O 0

DR. LOURIYÂL SANTOS
MEDICO

Consultorio : em 
sua residencia à Rua 
da M atriz, 1 -

jPastfero3 aa yesc*>ço e \
h o r r í v e l  s o f f r o t

C o n v e m  Martellar !
Falta  de somno 

F a lta  de apettite 
Pés frios

Esquecimento 
Tontura 

Desanimo
Medo de morre

Batim ento de coração 
Tremuras de musculos 

Rosto quente
Prisão de ventre 

Estrem ecimento e susto de noite na cama 
Bocca ruim 

Em agrecim ento geral e progressivo
CURA COM PLETA PELA

Elixir Vanadico de vices te
I Á nalysodo e aprovado pelo D epartam ento Geral da Saude  
| Publica, por P ortaria  de 10 de Ju lh o  de 1922, sob n. 813

gDeposito e Fabrica PH A RM A CIA  G E R IB E L L O  
Rna do Commercio —115— Y T U ’

fife. t o s  Ctata» èm  8m*m
éfaimamê» p*lã Fa&olàmà* êf 
to», «MeUra* èm b<iqiítoet, 
— fan da Santa Cm* « fe  1 a-

de Pa-

qsw m
émpneo <wt» eptim» remütado «
k& B*’ dê
plnraadteitiea J« 6 a  da
Silra

Nln bocit» <3» vmamznemfe'.}-* 
cd» que en ftram , potxro® ooaeide 
ro um preperade aakrepssjf 
todo® 96 fhn&arsB. «•w t̂tfLaadn 
i2sce «pwútlidáuii» pfc&nsBAoaftíéee 
& a scicnoàa dea • mv
Mnepl&osto.
^ nSoíai. b d* Ncrrcarò»e

> .  bx*s As*

çm««s*i/j» i.íiíiaâ

á j i Ê f t a e í i s e j í a i f t s e f l a e R S

D. M aria Rraudina Campo®

At testo ou* estando soff rendo 
wfr espaço de oito annoe, «le.dajr- 
Ikroa so pescoço o face», uaei 
oesse periodo diversos medica­
mentos indicados para tal molee- 
ia ,  sendo todos de effeitos nega 
ü t o s .

A conselho do meü marido 
Lnií RegO7 Sobral Campos, usei 
íí preparado E lix ir  'd e N ogueira  
ào oharmaceutioo João  da Silve 
Siiveira, e c« n  tres vidros fiquoi 
radieabiGanta curada.

Por ser verdade, podem fu ro  
o uso que oonvier.

Estado de Pernambuco — Gr® 
ratá, 29 de Abril de 19Í 3 .

M aria B r andina C am p o*

iFLcmà racoiibjeeiimlm

P NEUMÁTI COS P A ­
RA AÜTOMOVEL

Não façam suas compras sem 
verificar «À FLO R DÊ MAIO» 
R. do Commercio, 94,— Telep. 6

F . F .  d e  T o l e d o

CASA DE P. M ARTINI
P A D A R I A =  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, raai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGUA E  SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N F E I T  A J R I A .= d o c e s  finos de todas as qualida 
ces como sfeja: pudins, bons boccado?, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FR IO S—  presuntos 
preparados e crüs^alames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaôs' em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali­
dades— nacionaes e- extrangeiras—CHOPS.

F A B K 1 C A  D E M A C A R R Ã O =  massas 
feitas com muito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po­
dendo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I I V I ,  em­
prega-se com meticul so cuidado agua filtrada em FILTR O S PAS 
TEU R.

Rua de Santa Rita —8 9

CLIN ICA  M EDICA E  CTRIJRGICA
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clin ica civil e m iJita  

Tenente Medico do Exercito  (de 2.a Linha)

Dispondo de uma o p ti ma sala de curati­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa­
zer quaesquer curativos, pequenas operacões- 
gjmecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para  ̂ tratam ento rapido das ane­
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residencia 
Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

Y TU ’


